
VVEERRSSÃÃOO VV

Textos para as questões 1 e 2

I. O Romantismo, movimento literário do século XIX,
apresenta, entre outras características, uma visão de
mundo centrada no indivíduo. Seus heróis são
personagens portadoras de verdades, destemidas, de
caráter exemplar e que realizam grandes missões.

II.

Fonte:
http://www2.uol.com.br/adaoonline/v2/tiras/lavie/tiras/caminho5.gif

.Acessado em agosto de 2009.

1 AA
Em relação aos heróis literários, a personagem da tira

a) manifesta uma atitude oposta ao ideal do herói
romântico.

b) representa um herói literário, disposto a enfrentar qual -
quer perigo.

c) admira a paisagem natural, exaltando a natureza
bucólica.

d) demonstra sua decepção com a sociedade e busca
refúgio na imaginação.

e) apresenta uma atitude angustiada e pessimista diante
dos perigos.

Resolução
A atitude pragmática e consumista da personagem dos
quadrinhos é o oposto do idealismo grandioso ca -
racterístico do herói romântico, tal como definido no
texto I.
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2 AA
Tendo por base somente o primeiro quadrinho da tira,
assinale qual das afirmações a seguir expressa correta -
mente um princípio geral correspondente a seu conteúdo:

a) Fazer o que não dá prazer pode ser útil.

b) Só se deve fazer o que dá prazer.

c) Deve-se fazer sempre o que se quiser.

d) É melhor não fazer nada, para não sofrer.

e) Não se deve fazer o que causa sofrimento.

Resolução
No primeiro quadrinho se exprime, precisamente, o
princípio de que “fazer o que não dá prazer” (“seguir
por uma estrada tortuosa...”) “pode ser útil” (“às
vezes é preferível”).

Texto para as questões de 3 a 6

Na literatura, como na natureza, nada se ganha e nada se
perde, tudo se transforma. Em Shakespeare está tudo o
que nós, escritores, continuamos a utilizar nos dias de
hoje, apenas embaralhamos as cartas e voltamos a dar.
Os sentimentos profundos que movem a humanidade – o
amor, o ciúme, a paixão pelo poder, as intrigas da corte
–, a certeza de que as grandes histórias de amor
continuam a ser as impossíveis, etc. Ainda que depois de
Shakespeare não tivesse surgido mais nada, o essencial

sobre a natureza humana já teria sido dito.

José Eduardo Agualusa. O Estado de S. Paulo,

23/04/2009. Adaptado.

3 BB
Assinale a alternativa que apresenta a ideia central do
texto.

a) A obra de Shakespeare não apresenta valores humanos
atuais.

b) O essencial da natureza humana está representado em
Shakespeare.

c) As grandes paixões continuam sendo impossíveis.

d) A natureza imita os temas presentes na literatura.

e) Os temas sobre a natureza humana ainda não foram
escritos.

Resolução
A alternativa correta corresponde precisamente ao
último período do texto, em que se  resume a sua ideia
principal.
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4 CC
Assinale a alternativa em que o termo ainda tem o
mesmo sentido que em “Ainda que depois de
Shakespeare não tivesse surgido mais nada”.

a) Resta-lhe, ainda, um argumento para a sua defesa.

b) Este micro comprado há 3 anos, ainda hoje funciona
bem.

c) Ainda estudando como tem estudado, não conseguirá
passar de ano.

d) Tem dois filhos e, ainda, duas belas filhas.

e) De madrugada, a Lua ainda aparecia em toda a sua
plenitude.

Resolução
Ainda que, no texto – assim como ainda seguido de
particípio, na frase da alternativa c – significa “mesmo
que, mesmo na eventualidade de que” (Houaiss).

5 DD
Na frase “Na literatura, como na natureza, nada se
ganha e nada se perde, tudo se transforma”, o termo
como expressa a ideia de

a) causa. b) finalidade. c) tempo.

d) comparação. e) condição.

Resolução
Os termos comparados pelo como são literatura e
natureza.

6 EE
Assinale a alternativa que contém a palavra que, no texto,
é empregada pelo autor com dois significados diferentes.

a) Amor. b) Ciúme. c) Literatura.

d) Sentimento. e) Natureza.

Resolução
Natureza significa, no início do  texto, “o conjunto do
mundo físico”; no final do texto, a expressão natureza
humana significa “conjunto de traços psicológicos e
espirituais que caracterizam o ser humano” (Houaiss).
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Texto para as questões 7 e 8

— Fio, fais um zóio de boi lá fora pra nóis.

O menino saiu do rancho com um baixeiro* na cabeça, e

no terreiro, debaixo da chuva miúda e continuada,

enfincou o calcanhar na lama, rodou sobre ele o pé,
riscando com o dedão uma circunferência no chão mole

— outra e mais outra. Três círculos entrelaçados, cujos
centros formavam um triângulo equilátero.

Isto era simpatia para fazer estiar. E o menino voltou:

— Pronto, vó.

— O rio já encheu mais? — perguntou ela.

— Chi, tá um mar d’água! Qué vê, espia, — e apontou
com o dedo para fora do rancho. A velha foi até a porta
e lançou a vista. Para todo lado havia água. Somente
para o sul, para a várzea, é que estava mais enxuto, pois
o braço do rio aí era pequeno. A velha voltou para
dentro, arrastando-se pelo chão, feito um cachorro,
cadela, aliás:

era entrevada. Havia vinte anos apanhara um “ar de
estupor” e desde então nunca mais se valera das pernas,

que murcharam e se estorceram.

Bernardo Elis. Nhola dos anjos e a cheia do Curumbá.

Os cem melhores contos brasileiros do século, 2000.

*Baixeiro. s.m. Manta que se coloca no lombo do cavalo,

por baixo da sela.

7 EE
No fragmento transcrito, há expressões regionais e colo -
quiais. Assinale a alternativa em que esse tipo de expres -
são não ocorre.

a) Fio, fais um zóio de boi lá fora pra nóis.

b) Enfincou o calcanhar na lama.

c) Chi, tá um mar d’água!

d) Qué vê, espia.

e) Isto era simpatia para fazer estiar.

Resolução
Todas as outras alternativas contêm coloquialismos e
regionalismos (“fio”, “zóio”, “enfincou” etc.).
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8 AA
Assinale a alternativa em que a frase “Fio, fais um zóio
de boi lá fora pra nóis” foi reescrita na variedade padrão
da linguagem, mantendo a mesma pessoa gramatical do
texto.

a) Filho, faça um olho de boi lá fora para nós.

b) Filho, façais um olho de boi lá fora para nós.

c) Filho, faze um olho de boi lá fora para nós.

d) Filho, fazeis um olho de boi lá fora para nós.

e) Filho, façamos um olho de boi lá fora para nós.

Resolução
“Fais”, pronúncia popular  de faz, corresponde ao
pronome você;  daí a forma faça, do presente do
subjuntivo, usada pelo imperativo da terceira pessoa.

9 BB
“Quem não tem cão, caça com gato”. O sentido deste
provérbio é:

a) Os cães são melhores do que os gatos, mas não temos
cães.

b) Sem aquilo que queremos, procuramos algo seme lhan -
te.

c) Os animais são excelentes auxiliares na caça.

d) Algumas pessoas têm mais sorte do que outras.

e) Devemos sempre procurar melhorar na vida.

Resolução
O sentido do provérbio é que, na falta do ideal (“o que
queremos”, nos termos da alternativa b), devemos
recorrer ao possível (o “semelhante” ao ideal).

Texto para as questões 10 e 11

Eu não tinha este rosto de hoje,

assim calmo, assim triste, assim magro

nem estes olhos tão vazios,

nem o lábio amargo.

Eu não tinha estas mãos sem força,

tão paradas e frias e mortas;

eu não tinha este coração

que nem se mostra.

Eu não dei por esta mudança,

tão simples, tão certa, tão fácil:

- Em que espelho ficou perdida

a minha face?

Cecília Meireles. Retrato. Obra Poética, 1987.
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10 AA
No poema, o eu-lírico

a) mostra-se surpreso diante da passagem do tempo.

b) revela uma amarga visão de desencanto com o mundo
atual.

c) demonstra esperança diante da imagem refletida no
espelho.

d) deseja que o tempo não passe e a mocidade retorne.

e) expressa os preconceitos existentes sobre a velhice.

Resolução
O espanto diante da passagem do tempo, percebida
nas mudanças que traz e nas marcas que deixa, é o
tema do texto célebre de Cecília Meireles.

11 EE
Assinale a alternativa em que o termo assim tem o
mesmo sentido que em “Eu não tinha este rosto de hoje,
assim calmo”.

a) Mesmo avisado, ainda assim ele foi enganado.

b) O jardim ficava assim de sabiá.

c) Assim como ele, outros alunos faltaram ao curso.

d) Contei as novidades, assim que cheguei.

e) Jamais morrer assim sozinho.

Resolução
Assim, no texto e na alternativa e, tem sentido
intensivo  e pode ser substituído por “de tal forma”.
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12 DD
Disseminou-se no Brasil, na época da escravidão, que
tomar leite após comer manga poderia causar envene -
namento. Esse mito foi criado para que os escravos que
se alimentavam com as mangas das fazendas em que
trabalhavam não roubassem o leite tirado das vacas.
Essa crendice foi passada pelos séculos, havendo, até
hoje, quem nela acredite.

Jairo Postal. Tradição e tradução. Integração, n. 54, 2008.

Com base nesse texto, deve-se concluir que é uma
importante tarefa da ciência:

a) Auxiliar no estabelecimento de crendices.

b) Reforçar as diferenças científicas entre raças.

c) Contribuir para a divulgação científica dos mitos.

d) Combater crenças sem fundamento científico.

e) Criticar a escravidão e sua propagação.

Resolução
O desenvolvimento da ciência no Ocidente, desde a
Grécia Clássica, esteve atrelado à lógica aristotélica e
a  determinadas crenças que envolviam até mesmo
prá ticas de magia. A partir do Renascimento (séculos
XV-XVI), porém, a investigação e o raciocínio cien -
tíficos passaram a trilhar um caminho próprio,
baseado no empirismo, no experimentalismo e na
formulação de hipóteses que somente ganhariam
validade depois de comprovadas (método científico).
Daí o combate que a ciência trava até hoje contra
crenças e costumes arraigados na tradição, mas
desprovidos de valor científico.
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13 CC
Segundo norma do Instituto Nacional de Metrologia,
Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO), os
ônibus urbanos devem ter os encostos dos bancos fazendo
um ângulo α com o assento horizontal compreendido
entre 105° e 115°. Indique, entre os bancos abaixo, aquele
que esteja em conformidade com essa norma.

Resolução
1) α + β = 180° ⇔ β = 180° – α

2) 105° < α < 115° ⇔ – 105° > – α > – 115° ⇔
⇔ 180 – 105° > 180 – α > 180° – 115° ⇔
⇔ 75° > 180 – α > 65°

3) De (1) e (2): 65° < β < 75°

14 CC
A atleta brasileira Maurren Maggi ganhou a medalha de
ouro no salto em distância, na Olimpíada de Pequim,
saltando 7,04 metros. Considerando que um fusca tem
uma largura de 1,54 metro, se alguns fuscas fossem
colocados lado a lado, com uma distância de aproxima -
damente 30 centímetros entre eles, a quantos fuscas seria
equivalente o salto da atleta?

a) 2 b) 3 c) 4 d) 5 e) 6

Resolução
Se o salto de Maurren foi equivalente a n fuscas colo -
cados lado a lado, havendo entre eles (n – 1) intervalos
de 30 cm, temos:
1,54 n + 0,30 (n – 1) = 7,04 ⇔ 1,84n = 7,34

⇔ n = � 3,98 � 4
7,34

––––––
1,84
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15 AA
Um vendedor escreveu o número do telefone de um
cliente, mas esqueceu de anotar os dois últimos dígitos.

Ele resolveu ligar para todos os possíveis números de
telefone, mantendo os primeiros algarismos que ele tinha
anotado e variando os dois últimos dígitos. Assinale a
alternativa que mostra o número máximo de telefonemas
que ele teria que dar até contactar o cliente.

a) 100 b) 81 c) 72 d) 64 e) 32

Resolução
Para os dois últimos algarismos do número do telefone
do cliente, existem 10 . 10 = 100 possibilidades.

16 AA
As telas dos aparelhos de televisão têm formatos distintos.
Um aparelho de televisão com tela do tipo letterbox tem
lados na proporção 4:3. As televisões com telas
widescreen têm lados na proporção 16:9. As telas dos dois
aparelhos de televisão abaixo medem a mesma altura h.
Assinale a alternativa que mostra a largura das duas telas,
de tipo letterbox e widescreen, respectivamente.

a) e b) e 

c) e d) e 

e) e 

Resolução
Se � for a largura da tela tipo letterbox e L a do tipo
widescreen, então:

= ⇔ � = 

= ⇔ L = 
16h
––––

9

16
–––
9

L
–––
h

4h
–––
3

4
–––
3

�
–––
h

3h
––––

4

16h
––––

9

4h
––––

3

16h
––––

9

3h
––––

4

9h
––––
16

9h
––––
16

3h
––––

4

16h
––––

9

4h
––––

3
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17 DD
Uma padaria A faz pães de 55,5 g, enquanto a padaria B
faz pães de 45,5 g. Assinale a alternativa que mostra
quantas unidades de pão de cada padaria, A e B
respectivamente, são necessárias para formar aproxima -
da mente um quilo de pão.

a) 15 e 18 b) 15 e 20 c) 16 e 22

d) 18 e 22 e) 18 e 25

Resolução
Como 1 kg = 1000 g, o número de pães da padaria A
necessários para formar um quilo é 1000 ÷ 55,5 � 18
e o número de pães da padaria B necessários para
formar um quilo é 1000 ÷ 45,5 � 22
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18 CC
Assinale o gráfico que melhor representa as temperaturas
mínimas ao longo de um ano, na cidade de Winnipeg, no
Canadá, e na cidade de Santa Bárbara d´Oeste, no interior
do Estado de São Paulo.

Resolução
Winnipeg no Canadá, uma cidade no Hemisfério
Norte, apresentará verão no meio do ano e inverno no
fim e no começo do ano. Localizada no interior do
país, apresenta um clima temperado continental com
inverno rigoroso, cujas médias chegam próximas de
–20ºC. No verão, as temperaturas médias atingem
15ºC. A amplitude térmica é bastante grande, cerca de
35°C. Já Santa Bárbara d’Oeste, localizada no
interior do estado de São Paulo, na região de
Campinas, apre senta um clima tropical típico, com
verões quentes (média próxima a 20ºC) e inverno
brando (média de 5ºC), com amplitude térmica
pequena durante o ano. Por se encontrar no
Hemisfério Sul, Santa Bárbara do Oeste possui verão
no fim e no começo do ano e in verno no meio do ano.
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19 AA
Representantes do Reino das Plantas são classificados em
diferentes grupos, de acordo com suas características,
como indicado na tabela abaixo.

Assinale a alternativa que apresenta corretamente a
provável ordem evolutiva dos diferentes grupos de
plantas, começando pelos mais primitivos e terminando
com os mais recentes, bem como um exemplo de planta
pertencente a cada um dos grupos.

Resolução
A ordem evolutiva dos vegetais é: briófitas (Z),
pteridófitas (Y), gimnospermas (X) e angiospermas
(W).

a) Z
musgo

Y
samambaia

X
pinheiro-
do-paraná

W
goiabeira

b) W
goiabeira

X
pinheiro-
do-paraná

Y
samambaia

Z
musgo

c) Z
samambaia

Y
musgo

X
goiabeira

W
pinheiro-
do-paraná

d)
X

pinheiro-
do-paraná

W
goiabeira

Z
musgo

Y
samambaia

e) Y
musgo

W
pinheiro-
do-paraná

Z
samambaia

X
goiabeira

Grupos Características

X
Possuem vasos condutores de seiva.
Produzem sementes, mas não produzem frutos.

Y
Possuem vasos condutores de seiva.
Não produzem sementes.

Z
Não possuem vasos condutores de seiva.
Não produzem sementes.

W
Possuem vasos condutores de seiva.
Produzem sementes, flores e frutos.
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20 BB
Na irradiação adaptativa, espécies de mesma origem
evolutiva se diferenciam de acordo com os ambientes em
que vivem, adquirindo características bastante diversas.
Já na convergência adaptativa, organismos de origens
diferentes, que vivem no mesmo tipo de ambiente há
muito tempo, acabam por se parecer.

Observe as seguintes afirmações.

I. Baleias são mamíferos e tubarões são peixes.
Ambos apresentam corpo adaptado à natação.

II. Algumas espécies de pássaros que habitam as Ilhas
Galápagos provavelmente possuem um ancestral
comum. No entanto, apresentam bicos muito
distintos, adaptados a certos tipos de alimentos.

III. Muitas plantas que vivem no deserto, independen -
temente de sua origem, possuem caules carnosos e
tecidos que armazenam água.

Irradiação e convergência adaptativas são exemplificadas
pelas afirmações acima, conforme indicado em:

Resolução
A forma hidrodinâmica de baleias e tubarões, bem
como as várias espécies de plantas que armazenam
água em seus tecidos, são exemplos de convergência
evolutiva. As diferenças entre os bicos de pássaros que
descendem de um mesmo ancestral é um exemplo de
irradiação adaptativa.

Irradiação Convergência

a) I II e III

b) II I e III

c) III I e II

d) I e II III

e) I e III II
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21 CC
Observe o esquema simplificado do ciclo de vida da
lombriga, causadora da doença chamada ascaridíase, e a
lista de medidas a seguir.

I. Eliminar o mosquito transmissor.

II.  Incentivar o saneamento básico.

III.  Ingerir frutas e verduras bem lavadas.

IV.  Evitar transfusões de sangue.
Pode-se diminuir a ocorrência de ascaridíase apenas por
meio das seguintes medidas:
a) I e II. b) I e IV. c) II e III.
d) III e IV. e) II, III e IV.

Resolução
A ocorrência de ascaridíase pode ser diminuída, por
exemplo, por meio do incentivo ao saneamento básico
e ao ato de lavar bem frutas e verduras a serem
ingeridas.

22 EE
O inseticida DDT, de uso proibido no Brasil, é acumulado
ao longo das cadeias alimentares, sendo absorvido pelos
produtores, passando para os consumidores primários,
desses para os consumidores secundários e assim por
diante. Após a utilização ilegal de DDT, em uma plan -
tação, foi avaliada a porcentagem da substância acumu -
lada na cadeia alimentar a seguir:
alfaces → insetos → sapos. Espera-se obter a menor e a
maior concentração de DDT, respectivamente, em:
a) alfaces e insetos. b) sapos e insetos.
c) insetos e sapos. d) insetos e alfaces.
e) alfaces e sapos.

Resolução
O DDT apresenta efeito cumulativo. Assim, na cadeia
dada, a menor e a maior concentração de DDT esta -
rão, respectivamente, na alface e no sapo.
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23 DD
Considere o esquema que representa parte do ciclo do
carbono nos ecossistemas:

É correto afirmar que o processo

a) 1 é realizado por animais, tanto na presença, quanto na
ausência de luz.

b) 2 é realizado por animais e vegetais, apenas na
presença de luz.

c) 1 é realizado por animais e vegetais, apenas na
presença de luz.

d) 2 é realizado por animais e vegetais, tanto na presença
quanto na ausência de luz.

e) 1 é realizado por animais, apenas na presença de luz.

Resolução
O processo 2 é a respiração celular aeróbica,
fenômeno que produz energia e é realizado por
animais e vegetais, tanto na presença quanto na
ausência de luz.
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24 EE
O diagrama abaixo é uma representação hipotética da
evolução de algumas espécies de mamíferos carnívoros.
Nesse diagrama, cada bifurcação (indicada por ★) repre -
senta um tipo de organismo ancestral. Além disso, grupos
de organismos ligados por uma única bifurcação são
chamados de grupos irmãos, isto é, aqueles que apresen -
tam maior proximidade evolutiva.

Com base nas informações e na figura apresentadas
acima, assinale a resposta correta.

a) Todas as espécies de carnívoros possuem a mesma
proximidade evolutiva.

b) Apesar da semelhança morfológica, cães e lobos não
são grupos irmãos.

c) Panteras e gambás possuem a mesma proximidade
evolutiva existente entre cães e lobos.

d) Cães e lontras pertencem a grupos irmãos, assim como
panteras e gambás.

e) Gambás e lontras possuem a mesma proximidade
evolutiva existente entre cães e lobos.

Resolução
Gambá e lontra pertencem a grupos irmãos, cão e
lobo também. Portanto, gambá e lontra possuem a
mesma proximidade evolutiva existente entre cães e
lobos.
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25 CC
Um professor colocou vários tipos de rochas em
recipientes separados, contendo o mesmo volume de
solução de vinagre que, por ser ácido, foi utilizado para
simular a chuva ácida e demonstrar seus possíveis efeitos.
Mediu o pH da solução no início do experimento, obtendo
o valor 3. Após uma semana, algumas das soluções
apresentaram o mesmo pH inicial, ao passo que em
outras, o pH se aproximou de 7. Qual das seguintes
afirmações explica, de maneira mais satisfatória, o efeito

observado?

a) Todas as soluções poderiam, eventualmente, atingir o
pH 7, portanto o experimento ainda não teria se
completado.

b) O aumento do pH, em alguns casos, deve-se à reação
do vinagre com o oxigênio dissolvido na solução.

c) A composição química das rochas é variada, portanto
algumas, mas não todas, reagem com o vinagre.

d) As rochas não possuem o mesmo tamanho, portanto as
reações não se processam da mesma forma.

e) A porosidade das rochas é diferente, tornando a reação
com o vinagre mais efetiva em alguns casos.

Resolução
Rocha é uma mistura de minerais (substâncias
encontradas naturalmente na litosfera). Os minerais
geralmente são óxidos ou sais. Esses compostos podem
ter caráter básico.
O ácido acético reage com substâncias de caráter
básico encontradas na rocha.
Como os resultados dos experimentos são diferentes,
podemos afirmar que a composição química das
rochas é variada, portanto, algumas, mas não todas,
reagem com o vinagre. Nos experimentos que
apresentaram pH final próximo de 7, as rochas
reagiram com o ácido acético.
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26 BB
O hipoclorito de sódio (NaClO) é muito usado na
formulação de desinfetantes. Em condições experimentais

adequadas, soluções aquosas dessa substância se
decompõem com certa facilidade, mediante formação de

oxigênio. Com o intuito de avaliar o efeito da temperatura

e da concentração do reagente na velocidade da reação de
decomposição química, foram realizados 4 experimentos
com soluções de hipoclorito de sódio. O gráfico a seguir
mostra o volume de oxigênio coletado no processo de
decomposição do NaClO, em função do tempo, para cada
um dos experimentos.

Experimento A: Solução de NaClO 5,0%, T = 25°C

Experimento B: Solução de NaClO 5,0%, T = 35°C

Experimento C: Solução de NaClO 5,0%, T = 15°C

Experimento D: Solução de NaClO 2,5%, T = 25°C

De acordo com os resultados mostrados no gráfico, pode-se
afirmar que

a) a temperatura não afeta a velocidade da reação.

b) a velocidade da reação é triplicada ao se variar a
temperatura de 15 para 35°C.

c) a velocidade da reação no experimento A é de
aproximadamente 5 mL de O2 / minuto.

d) a concentração de hipoclorito de sódio não exerce
influência na velocidade da reação.

e) a quantidade de oxigênio produzida no experimento C,
após 4 minutos, será de 15 mL.

Resolução
Comentando as afirmações:
a) Incorreta. Nas experiências C, A e B, a concen -

tração é constante e a temperatura aumenta na
ordem C (15°C), A (25°C), B (35°C). O volume de
O2 produzido em 2 minutos aumenta na ordem C
(15mL), A (30mL), B (45mL).

b) Correta. Nas experiências C e B, a concentração é
igual e a temperatura aumenta de 15°C (C) para
35°C (B). Depois de 2 minutos, o volume de O2
obtido em C é 15mL e em B é 45mL. Portanto, a
velocidade triplicou.

c) Incorreta. Em 4 minutos, o volume de O2 obtido é
60mL, dando uma velocidade média de 15mL/min
no experimento A.
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d) Incorreta. Nas experiências A e D, a temperatura
é constante. A concentração em D é metade da
concentração em A. O volume de O2 obtido em A
depois de 4 minutos é 60mL e em D é menor
(aproximadamente 22,5mL).

e) Incorreta. O volume de O2 obtido é 30mL.

27 EE
Ao se adicionar o sal nitrato de potássio (KNO3) a um
determinado volume de água a 25°C, contida num
recipiente, observou-se que, após forte agitação, restou
certa quantidade de sal não dissolvido. O gráfico a seguir

apresenta a máxima quantidade de KNO3 que pode ser
dissolvido em água, em função da temperatura.

Considere as seguintes afirmações:

I. Pode-se dissolver o restante do sal, adicionando-se
mais água à solução, a 25°C.

II. Aproximadamente 80 g de KNO3 podem ser
dissolvidos em 200 g de água, a 25°C.

III. A dissolução do KNO3 é favorecida pelo aumento
da temperatura da água.

Está correto o que se afirma em

a) I, apenas. b) I e II, apenas.

c) I e III, apenas. d) II e III, apenas.

e) I, II e III.

Resolução
I. Correta. Para dissolver o sal não dissolvido a 25°C,

basta adicionar mais água à solução.
II. Correta. A solubilidade do KNO3 a 25°C em 100g

de água é aproximadamente 40g (vide gráfico),
portanto, em 200g de água, a 25°C, temos
dissolvidos aproximadamente 80g de KNO3.

III. Correta.
A dissolução do KNO3 é favorecida pelo aumento
da temperatura da água, pois a solubilidade do
KNO3 aumenta com o aumento da temperatura.
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28 DD
Ao cortar cebolas com uma faca, nossos olhos ficam
irritados e há formação de lágrimas. Isso se deve ao fato
de que a pressão causada pela faca faz com que sejam
liberadas substâncias que reagem quimicamente entre si,
formando-se um composto gasoso, contendo enxofre. Tal
composto entra em contato com os olhos e produz ácido
sulfúrico. O cérebro responde a essa situação e dispara o

sinal para a produção de lágrimas, havendo consequente

diluição do ácido.

Levando em consideração essa explicação, a irritação nos

olhos não será atenuada se cortarmos uma cebola

a) dentro de um recipiente contendo água.

b) após resfriá-la em uma geladeira.

c) usando-se óculos com boa vedação.

d) em ambiente com pouca iluminação

e) em ambiente bem ventilado.

Resolução
O composto gasoso formado ao cortar cebolas com
uma faca é o SO3, pois em contato com a água produz
ácido sulfúrico.
A irritação será atenuada se cortarmos uma cebola
dentro de um recipiente contendo água, pois uma
parte do SO3 se dissolve na água.
A irritação será atenuada se cortarmos uma cebola
após resfriá-la em uma geladeira, pois a velocidade do
processo diminui com a temperatura.
A irritação será atenuada se cortarmos uma cebola
usando-se óculos com boa vedação, pois os olhos não
ficam em contato com o SO3.
A irritação será atenuada se cortarmos uma cebola em
ambiente bem ventilado, pois teremos grande
dispersão do SO3 no ar.
A irritação não será atenuada se cortarmos uma
cebola em ambiente com pouca iluminação, pois a luz
praticamente não tem interferência no processo.
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29 AA
Uma mistura contendo ácido benzóico, fluoreto de sódio,
amido e naftaleno, que se apresentam na forma sólida à
temperatura ambiente, foi entregue para um aluno. A
solubilidade dessas substâncias, em diferentes condições,
está apresentada na tabela abaixo:

Utilizando essas informações, o aluno adotou o seguinte

procedimento experimental para separar as quatro
substâncias:

I. Adicionou água a 70ºC e, imediatamente, realizou
uma filtração, obtendo a substância sólida A e a
solução filtrada 1.

II. Esperou a solução filtrada 1 esfriar, a 25ºC, e
realizou uma nova filtração, obtendo um resíduo e a
solução filtrada 2 que, após evaporação, gerou a
substância B.

III. Adicionou etanol ao resíduo do item II, obtendo a
substância sólida C e a solução filtrada 3.

IV. Separou a substância C por filtração e, após
evaporação da solução filtrada 3, obteve a
substância sólida D.

As substâncias A, B, C e D encontradas pelo aluno são,

respectivamente,

a) naftaleno, fluoreto de sódio, amido e ácido benzóico.

b) naftaleno, amido, ácido benzóico e fluoreto de sódio.

c) ácido benzóico, fluoreto de sódio, amido e naftaleno.

d) ácido benzóico, fluoreto de sódio, naftaleno e amido.

e) fluoreto de sódio, naftaleno, ácido benzóico e amido.

Resolução
O processo de separação da mistura formada por
ácido benzoico, naftaleno, fluoreto de sódio e amido
pode ser representado pelo esquema a seguir:

Substância
Água 

a 25°C
Água 

a 70°C
Etanol

Ácido
benzóico

Insolúvel Solúvel Solúvel

Fluoreto de
sódio

Solúvel Solúvel Insolúvel

Amido Insolúvel Solúvel Insolúvel

Naftaleno Insolúvel Insolúvel Solúvel
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30 BB
Um químico precisa identificar 3 blocos produzidos com

plásticos de diferentes densidades (polipropileno:
0,80 g/cm3, poliestireno: 1,04 g/cm3 e policarbonato:
1,09 g/cm3) empregando, para tanto, água (densidade:
1,00 g/cm3) e uma solução de NaCl: 1,20 g/cm3 (solução
A). Isso não pode ser feito, usando-se somente a água e a
solução A, pois é possível identificar o bloco de
polipropileno (único que flutua em água), mas não se
pode distinguir o bloco de poliestireno do de policar -
bonato (ambos afundam na água e flutuam na solução A).
Para resolver o problema, o químico preparou duas outras
soluções de NaCl menos densas: solução B (densidade:
1,10 g/cm3) e solução C (densidade: 1,05 g/cm3). A
identificação dos 3 blocos pôde, então, ser efetuada,
empregando-se

a) água e solução B. b) água e solução C.

c) soluções A e B. d) soluções A e C.

e) soluções B e C.

Resolução
A identificação dos três blocos pode ser efetuada
empregando-se água e a solução C da seguinte
maneira:
* Adicionar os três blocos em um recipiente com água.
O bloco que flutuar é formado por polipropileno, pois
sua densidade é menor que a da água.
* Adicionar os dois blocos restantes em um recipiente
contendo a solução C. O bloco que flutuar é formado
por poliestireno, pois sua densidade é menor que a da
solução C. O bloco formado por policarbonato afunda
na solução, pois sua densidade é maior que a da
solução C.

A, B, C, D

adição de água a 70°C
e filtração

(naftaleno) A
sólido

B, C, D e H2O (solução)

resfriamento a 25°C e
filtração

(solução) B e H2O C e D (resíduo)

(fluoreto de sódio) B

adição do etanol
e filtração

(amido) C D e etanol (solução)

(ácido benzoico) D

evaporação
do etanol

evaporação
da água
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31 AA
Galileu afirmou que um corpo pesado possui uma tendên -
cia de mover-se com um movimento unifor memente
acelerado, rumo ao centro da Terra, de forma que, durante
iguais intervalos de tempo, o corpo recebe igual aumento
de velocidade. Isto é válido sempre que todas as
influências externas e acidentais forem removi das;
porém, há uma que dificilmente pode ser removida: o
meio que precisa ser atravessado e deslocado pelo corpo
em queda e que se opõe ao movimento com uma
resistência. Assim, há uma diminuição em aceleração, até
que finalmente a velocidade atinge um valor em que a
resistência do meio torna-se tão grande que, equilibrando-
se peso e resistência, impede-se qualquer aceleração
subsequente e a trajetória do corpo reduz-se a um movi -
mento uniforme que, a partir de então, irá se manter com
velocidade constante.

Considere um corpo esférico em queda, partindo do
repouso, próximo à superfície da Terra, conforme descrito
por Galileu. Se registrarmos sua posição, em intervalos
de tempos iguais, obteremos, de acordo com o texto, uma
trajetória como a mostrada, de maneira esquemática, em

Resolução
Na fase em que o movimento é acelerado, as distân -
cias percorridas em intervalos de tempo sucessivos e
iguais vão aumentando.
Na fase em que o movimento se torna uniforme, as
distâncias percorridas em intervalos de tempo suces -
sivos e iguais tornam-se iguais.
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Texto para as questões 32 e 33

Newton unificou as ideias de Galileu e Kepler, ao
identificar a órbita da Lua como sendo equivalente ao
movimento de um projétil. O raciocínio de Newton foi o
seguinte: imagine um canhão no topo de uma montanha
muito alta, como mostrado esquematicamente na figura.

A trajetória de um projétil disparado pelo canhão
dependerá de sua velocidade inicial. Na ausência de
gravidade ou resistência do ar, o movimento do projétil
seria uma linha reta com velocidade constante, conforme
determinado pelo princípio da inércia; mas a gravidade
deflete a trajetória do projétil, fazendo-o cair com
aceleração vertical. Se a sua velocidade inicial for
pequena, o projétil cairá perto da base da montanha
(trajetória A). De acordo com essas ideias, poderíamos
imaginar que, se aumentássemos a potência do canhão,
no final o projétil teria uma velocidade horizontal
suficiente para simplesmente “continuar caindo”.
Embora esteja sendo atraído continuamente para baixo
pela força gravitacional, ele nunca vai bater no chão. Ou
seja, o projétil entrou em órbita (trajetória C), virando
um satélite da Terra!

Marcelo Gleiser, A dança do Universo, 2006. Adaptado.
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32 DD
Com base no texto e em seus conhecimentos, considere as
afirmações abaixo:

I. A órbita da Lua em torno da Terra é uma parábola.

II. A trajetória do projétil disparado depende da
potência do canhão.

III. O projétil, lançado pelo canhão, sempre cairá na
superfície da Terra.

IV. As ideias de Newton permitem imaginar satélites
artificiais da Terra.

É correto o que se afirma apenas em

a) I e II. b) I e III. c) II e III.

d) II e IV. e) III e IV.

Resolução
I (F) A órbita da Lua, em torno da Terra, tem a

forma de uma elipse.
II (V) Para velocidades menores que 8,0km/s (sem

resistência do ar), a trajetória é parabólica.
Para a velocidade de 8,0km/s (velocidade
cósmica primeira), a órbita é circular. Para
velocidades entre 8,0km/s e 11,2km/s (veloci -
dade cósmica segunda), a trajetória é elíp -
tica.
Para velocidades acima de 11,2km/s, a tra -
jetó ria é hiperbólica.

III (F) Poderá entrar em órbita ou escapar do
campo gravitacional da Terra.

IV (V)

33 CC
De acordo com o texto, um cientista deve explicar

a) um único fato, sem relacioná-lo a outros.

b) fatos diferentes, sem relacioná-los entre si.

c) fatos diferentes, relacionando-os entre si.

d) o mesmo fato, diversas vezes.

e) um único fato, uma única vez.

Resolução
A função de um cientista é analisar fatos e concatená-
los para chegar a uma conclusão. No texto, os fatos
são: aumento de velocidade implicando um projétil
cair cada vez mais longe do ponto de lançamento e a
entrada em órbita para uma velocidade adequada.
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34 CC
A Lua, em sua órbita ao redor da Terra, passa por um ciclo
de fases, durante o qual sua forma parece variar
gradualmente. Esse fato decorre de a Lua não ser um
corpo luminoso, mas sim um corpo iluminado pelo Sol.
A face iluminada da Lua é aquela que está voltada para o
Sol. Na representação a seguir, a visão do sistema Terra-
Lua é registrada, em diferentes instantes de tempo, por
um observador muito afastado da Terra, olhando
diretamente para o polo sul da mesma.

A fase da lua representa o quanto dessa face, iluminada
pelo Sol, está também voltada para um observador sobre
a Terra. As quatro fases mais características do ciclo
recebem as seguintes denominações:

Com base nas informações contidas no texto e na figura,
pode-se afirmar que as formas aparentes da Lua, nas
posições 1, 2, 3 e 4, para um observador situado no he -
misfério Sul da Terra, são, respectivamente, as seguintes:

Resolução
(I) Um observador no hemisfério Sul da Terra,

olhan do a Lua na posição 1, enxerga à sua
esquerda a face obscurecida do satélite, o que
indica, conforme o enunciado, quarto min guan -
te.

(II) Na posição 2, a Lua apresenta para a Terra sua
face obscurecida. Logo, é Lua Nova.

(III) Um observador no hemisfério Sul da Terra,
olhando a Lua na posição 3, enxerga à sua
esquerda a face iluminada do satélite, o que
indica, conforme o enunciado, quarto crescente.

(IV) Na posição 4, a Lua apresenta para a Terra sua
face iluminada. Logo, é Lua Cheia.
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35 EE
Um refrigerador doméstico tem potência de 180 W. Em
um período de 24 horas, o compressor funciona cerca de
10 horas e, com isso, mantém a temperatura adequada no
interior do aparelho. Sabendo-se que o funcionamento
desse refrigerador representa, em média, 25% do
consumo mensal de energia, pode-se estimar o consumo
mensal, em kWh, dessa residência, em:

a) 54 b) 96 c) 128 d) 180 e) 216

Resolução
Cálculo da energia elétrica consumida pelo refrige -
rador em um dia.
∆t = 10h (ele funciona apenas 10h por dia)
P = 180W
Wel = P . ∆t
Wel = 180 . 10 (Wh) ⇒ Wel = 1800Wh
Em um mês:

Wrefrig = 30 . 1800Wh

Wrefrig = 54000Wh = 54kWh
O refrigerador representa apenas 25% do consumo de
energia total da residência.
54kWh –––– 25%

x –––– 100%

x = (kWh)

WTOT = 216kWh

54 . 100–––––––
25
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36 BB

Supondo que o fogão forneça uma chama, com fluxo de
calor constante, e tendo em conta o diálogo da tirinha
apresentada, o gráfico que representa a temperatura da
água, em função do tempo, durante o processo de
aquecimento, desde o início do mesmo até a sua completa
evaporação, é

Resolução
No aquecimento de uma porção de água pura, a tem -
peratura aumenta até o início da ebulição. A partir
desse instante, a energia recebida pela água provoca a
vaporização e a temperatura permanece constante.
Nota:
O termo adequado para a situação descrita é vapori -
zação e não evaporação, a qual pode ocorrer em uma
temperatura diferente da de vaporização.
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37 EE
Uma cidade do interior recebeu um carro para ser usado,
pelo Corpo de Bombeiros, como viatura de resgate. O
comandante solicitou que nele fosse pintada a palavra
“BOMBEIROS”, de tal modo que ela pudesse ser
observada em sua grafia correta, quando vista por meio
do espelho retrovisor de outros carros. No entanto, o
pintor contratado cometeu dois enganos ao realizar o
serviço, e a palavra pintada na viatura era vista, pelo
retrovisor dos carros, grafada da seguinte forma:

Olhando-se diretamente para o carro dos bombeiros, a
palavra acima está grafada como em

Resolução
A imagem no espelho é enantiomorfa da palavra gra -
fada na viatura.
Para sabermos como a palavra foi grafada na viatura,
devemos pegar a figura enantiomorfa de cada letra da
imagem, o que nos remete à opção E.
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38 DD
Em face das altas taxas de mortalidade e perdas econô -
micas registradas mundialmente devido a epidemias, a
Organização Mundial da Saúde (OMS), órgão da ONU,
estabeleceu, em 1947, uma rede mundial de vigilância do
vírus influenza (causador da gripe), que era composta, em
setembro de 2009, por 125 laboratórios nacionais e 5
Centros Mundiais de Referência e de Pesquisa.

Com base nos seus conhecimentos e nas informações
acima, é correto afirmar que

a) a OMS tem a função de coordenar ações de monito -
ramento, controle e pesquisa de doenças e infecções
principalmente na Europa, nos EUA e no México.

b) a rede de vigilância do vírus influenza não apresenta
hoje a mesma importância que tinha no passado, em
função da existência, na atualidade, de remédios
eficazes.

c) a rede de vigilância não tem sido eficaz no desem -
penho de suas funções, devido ao grande número de
laboratórios participantes em vários países.

d) o aumento do número de viagens aéreas internacionais
nas últimas décadas tem ocasionado uma maior
rapidez na disseminação de doenças e infecções.

e) no caso da denominada “gripe suína”, a OMS e sua
rede de vigilância não tiveram um papel efetivo, ao
contrário dos grandes laboratórios farmacêuticos
asiáticos.

Resolução
A maior dispersão de doenças infectocontagiosas se
intensificou com o crescimento do número de viagens
aéreas que transportam maior número de pessoas
infectadas. Pode-se considerar que tal processo é uma
das consequências da globalização.
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39 BB

Um dos critérios utilizados para a classificação dos
países, segundo seus níveis de desenvolvimento, é o
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que é
calculado numa escala de zero a um, tomando como base
as condições de educação, saúde e renda da população.

Com base nas informações acima e nos seus
conhecimentos, é correto afirmar que

a) o IDH permite uma classificação dos países a partir das
dinâmicas sociais das populações, não considerando
os seus aspectos econômicos.

b) o IDH permite uma classificação dos países baseada
em aspectos significativos das condições de vida das
populações.

c) o Brasil passou a fazer parte do grupo de países de
menor desenvolvimento humano, quando atingiu o
IDH de 0,800 em 2005.

d) um fato comum aos países de alto IDH, apresentados
no gráfico, reside nos elevados níveis de atividade
industrial, sobretudo no setor de máquinas e
equipamentos.

e) o IDH do Japão é superior ao do Brasil, pois a matriz
energética do país asiático, baseada em fontes
renováveis, apresenta menores impactos na saúde de
sua população.

Resolução
Mesmo com algumas mudanças, o Índice de Desen -
volvimento Humano leva em consideração três indi -
cadores sociais: saúde (expectativa de vida), escolaridade
(tempo de estudo ou número de matrículas, entre outros)
e renda per capita corrigida pelo poder de compra.
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40 AA
Investimentos em Ciência e Tecnologia

Fonte: http://www.mct.gov.br. Acessado em julho de 2009.
Adaptado.

O desenvolvimento de novos produtos e processos
produtivos é um elemento crucial na busca da
competitividade das empresas e o desempenho delas é um
dado significativo para a economia dos países onde estão
instaladas. Na atualidade, cada vez mais esses processos
de inovação estão intimamente relacionados com os
investimentos efetuados em pesquisa científica e
tecnológica.

Considerando os seus conhecimentos e as informações
apresentadas acima sobre o desempenho de diferentes
países, em relação ao desenvolvimento científico e
tecnológico, pode-se afirmar que

a) os governos investem em pesquisa científica e
tecnológica, sobretudo com o objetivo de propiciar um
ambiente favorável para o desenvolvimento de suas
economias.

b) a participação menor do governo em relação às
empresas reflete uma falta de interesse do setor público
em propiciar um ambiente favorável ao desenvol -
vimento econômico.

c) os países em que a participação do governo é mais
significativa em relação à pesquisa científica e
tecnológica, apresentam as mais altas taxas de
inovação e desenvolvimento científico.

d) a participação dos governos em relação à pesquisa
científica e tecnológica é uma distorção, pois esses
investimentos não apresentam resultados significativos
no desenvolvimento dos países.

e) em grande parte dos países que apresentam os maiores
orçamentos em pesquisa científica e tecnológica, a
participação do governo é majoritária em relação às
empresas.

Países Investimentos

(US$ bilhões)

Empresas

(%)

Governo

(%)
EUA 369 66 28

Japão 139 77 16

Alemanha 69 68 28

França 43 52 38

Coreia do Sul 36 76 23

Reino Unido 36 45 32

Rússia 25 30 63

Canadá 24 48 33

Brasil 20 47 53

Itália 19 40 48

Espanha 16 47 43

Austrália 15 57 38

México 6 47 45

Argentina 3 29 68

Portugal 3 36 55
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Resolução

A tabela permite observar que os investimentos
privados e governamentais variaram de país para
país. De qualquer forma, o Estado sempre está
presente nos investimentos para pesquisa, que é uma
forma de apoiar seu desenvolvimento interno.

41 CC

Em relação ao desempenho do agronegócio no Brasil, é
correto afirmar que

a) as atividades industriais e de distribuição apresentam
uma dinâmica independente, não sendo afetadas pelo
desempenho do setor agropecuário.

b) o processo de distribuição é importante para os custos
dos produtos agropecuários, mas é pouco influenciado
pela precariedade da infra-estrutura de transportes.

c) apesar de ter ampliado a sua participação nos últimos
anos, o setor agropecuário é minoritário na estrutura
do agronegócio, pois seus produtos apresentam pouco
valor agregado.

d) entre os insumos incluídos na esfera do agronegócio,
pode-se destacar a produção de tratores e colhedeiras,
bem como a denominada agroindústria, que beneficia
os produtos agropecuários.

e) o excelente desempenho do agronegócio na balança
comercial brasileira está relacionado com a crise
econômica internacional que eclodiu no final de 2008.

Resolução
O agronegócio tornou-se, hoje em dia, uma atividade
associada ao grande capital, como também à indús -
tria. É por isso que, percebe-se pelo gráfico, a
participação da agropecuária no agronegócio é a
menor parcela, cabendo às atividades de maior valor
agregado, como a indústria, os insumos (máquinas,
fertilizantes etc.) e à distribuição, a parcela maior do
PIB.
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42 EE

O mapa abaixo representa a emigração de pessoas
qualificadas profissionalmente, fenômeno conhecido
como “fuga de cérebros”.

Em relação a esse fenômeno, é correto afirmar que

a) a emigração de profissionais qualificados situa-se, no
máximo, em torno de 15%, e isso não apresenta
grandes impactos nos países onde há emigração.

b) os fatores que levam os profissionais qualificados a
emigrarem estão relacionados com as boas condições
de trabalho em seus países de origem.

c) os fluxos migratórios de profissionais qualificados não
são benéficos para os países de destino, pois estes já
são bem dotados em relação a esse aspecto.

d) os países que apresentam taxas entre 10,1% e 15% de
emigração de profissionais qualificados não estão
integrados a blocos econômicos.

e) os países com menores índices de desenvolvimento são
os mais afetados, pois se vêem especialmente privados
de seus profissionais mais qualificados.

Resolução
Não há dúvida de que os países menos desenvolvidos
são aqueles que mais perdem pessoas qualificadas,
uma vez que não dispõem de estrutura técnica e educa -
cional que lhes permitem trabalhar com aprofun -
damento. Porém, é preciso notar que os valores são
apresentados percentualmente, o que pode significar,
em alguns países como os da África ou os da América
Central, um número pequeno de cientistas.
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Arthur de Gobineau, no seu Ensaio sobre as desigual -
dades das raças humanas, de 1853, defendia a tese de
que a decadência da humanidade era inevitável e a
atribuía à degeneração provocada pela mistura entre raças
superiores e inferiores. Mais tarde, teorias raciais, como
as de Gobineau, associadas à compreensão simplificada e
deturpada das teses biológicas de Charles Darwin (1859)
sobre a evolução das espécies, ganharam força, em nome
do chamado Darwinisno Social, para explicar desigual -
dades sociais e entre os povos. Assim, o “racismo cien -
tífico” servia como uma das justificativas, no final do
sé culo XIX e início do XX, ao neocolonialismo, ou seja,
às conquistas europeias de territórios habitados por raças
consideradas inferiores.
A partir do texto, pode-se afirmar que 

a) a evolução das espécies de Charles Darwin indicava
que a desigualdade entre os homens era decorrente de
suas raças.

b) o neocolonialismo foi a fase de conquistas territoriais
que correspondeu às grandes descobertas.

c) o Darwinismo Social serviu de base para práticas de
conquista territorial e de exclusão social, justificadas
pela ciência.

d) as conquistas territoriais pelos europeus permitiram
aos pobres de diversas sociedades ascenderem
economi camente.

e) a sobrevivência dos menos capazes era a grande
motivação para as conquistas territoriais europeias do
final do século XIX.

Resolução
O século XIX assistiu a um extraordinário desenvol -
vimento da ciência e da tecnologia. Esse fato deu
origem a uma atitude denominada cientificismo, se -
gundo a qual a ciência resolveria qualquer problema
da humanidade. Nessa época, surgiu um grande nú -
me ro de teorias científicas ou apenas pseudocientí -
ficas; entre estas últimas, ganhou destaque o Darwinismo
Social, para o qual a raça branca seria superior às
demais raças humanas, biológica e culturalmente. Tal
ideia foi utilizada para justificar o neocolonialismo
praticado pelas nações industrializadas a partir do
último quartel do século XIX, sintetizando-se na
conhecida expressão “Fardo do Homem Branco”.
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Quando foi outorgada, em 1937, a Constituição conhecida
como Polaca, tropas policiais cercaram o Congresso, sem
encontrar resistência. Getúlio Vargas, em discurso, justifi -
cou o Estado Novo: “(...) mantido pelo poder constituinte
da nação, o governo continuou, no período legal, a tarefa
de restauração econômica e financeira, e procurou criar
atmosfera de serenidade e confiança para atender às
justas reivindicações das classes trabalhadoras. Quando
os partidos políticos se dissolveram, haviam perdido sua
razão de ser. Hoje, o governo não tem mais interme -
diários entre ele e o povo. Há, sim, o povo, no seu
conjunto, e o governante, dirigindo-se a ele, de modo que
o povo, se sentindo amparado nas suas aspirações e nas
suas conveniências, não tenha necessidade de recorrer a
intermediários para chegar ao chefe de Estado”.

Antonio Pedro Tota. O Estado Novo, 1991. Adaptado.

Sobre o discurso de Vargas, é INCORRETO afirmar que

a) legitima a soberania do Estado com a personalização
do poder: O chefe é a própria Nação.

b) define a forma autoritária do exercício do poder com a
extinção dos partidos políticos.

c) reforça, com um tom paternalista, a relação direta do
povo com o Estado.

d) acentua a necessidade de paz e harmonia para atender
às aspirações dos trabalhadores.

e) atribui o fechamento do Congresso à auto-extinção dos
partidos políticos.

Resolução
Vargas, no discurso transcrito, afirmou que “os par -
tidos políticos se dissolveram” – o que dá a impressão
de que tal dissolução teria sido espontânea (autodis -
solução). Na verdade, os partidos foram dissolvidos
por decisão do próprio Vargas, após o golpe de Estado
de 10 de novembro de 1937. 
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Em março de 1947, Harry Truman, presidente dos Esta -
dos Unidos, apresentou as diretrizes da sua política
externa, solicitando aprovação de recursos para auxílio
econômico e militar para a Grécia e a Turquia, então
ameaçadas, segundo ele, por atividades conduzidas pelos
comunistas. Em junho de 1947, o Secretário de Estado,
George Marshall, apresentou o programa norte-americano
de apoio aos países europeus que enfrentavam sérios
problemas econômicos, em decorrência da Segunda
Guerra Mundial, ofertando cerca de US$ 13 bilhões para
reativação de suas atividades econômicas.

A partir da leitura do texto, pode-se afirmar que os
Estados Unidos, após a Segunda Guerra Mundial,

a) buscavam fortalecer a economia de alguns países
europeus para evitar a expansão do comunismo.

b) propunham o desarmamento em escala mundial, como
única forma de recuperar a economia europeia.

c) planejavam cobrar pesados impostos dos cidadãos
europeus, como compensação à ajuda prestada.

d) faziam gestões diplomáticas para garantir o entendi -
mento entre todos os países europeus.

e) mantinham-se isolados dos problemas internos dos
países europeus.

Resolução
A questão faz referência à Doutrina Truman e ao
Plano Marshall, importantes instrumentos da política
norte-americana no começo da Guerra Fria. A pri -
meira declarava que os Estados Unidos auxiliariam
qualquer país ameaçado pelo comunismo, interna ou
externamente. Já o segundo consistiu na ajuda finan -
ceira e econômica americana aos países da Europa
Ocidental devastados pela Segunda Guerra Mundial,
visando a dois objetivos: inviabilizar uma possível
vitória eleitoral dos partidos comunistas locais e criar
condições para a formação de uma aliança militar
antissoviética (a Otan, surgida em 1949).
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O presidente João Goulart, após tentativas fracassadas
para realizar reformas por meios democráticos, aliou-se
a grupos de esquerda. No comício da Central do Brasil,
em 13 de março de 1964, se comprometeu a dar início à
reforma agrária – principal tema de discórdias. No
entanto, alguns empresários, militares, governadores e
parlamentares planejavam o golpe militar, ocorrido em 1º
de abril. Não se tratava mais de saber se as reformas
seriam ou não implementadas. A questão central era a
tomada do poder e a imposição de projetos. Os parti -
dários da direita tentavam impedir as alterações econô -
micas e sociais, sem respeitar as instituições demo- 
cráticas, para defender seus interesses e privilégios. Os
grupos de esquerda exigiam as reformas, inclusive com o
sacrifício da democracia. Entre a radicalização da
esquerda e da direita, uma parcela ampla da população
brasileira apenas assistia aos conflitos – em silêncio.

Jorge Ferreira. Sexta feira 13 na Central do

Brasil, 2004. Adaptado.

A partir do texto, pode-se afirmar que, para o autor,

a) o presidente João Goulart conspirou com políticos
moderados para realizar a reforma agrária.

b) os partidos de esquerda radicalizaram suas ações
porque contavam com o apoio ativo de grande parcela
da população brasileira.

c) a posição de alguns governadores e parlamentares foi
de indiferença em relação ao comício de 13 de março
de 1964.

d) a radicalização política de 1963 a março de 1964 não
teve como protagonistas setores ligados ao meio
empresarial.

e) a democracia não era considerada essencial para a
efetivação dos interesses políticos em confronto.

Resolução
O texto aborda a radicalização da política brasileira
anterior ao golpe militar de 31 de março de 1964 (em
Minas Gerais, às 13h desse dia; em São Paulo, às 23h).
A esquerda ligada a João Goulart defendia a im plan -
tação das reformas de base “na lei ou na mar ra”
(palavras do próprio presidente da República),
enquanto a direita propunha um golpe que impedisse
“a vitória do comunismo”. Nesse cenário, as insti -
tuições democráticas obviamente perderiam espaço e
não seriam respeitadas.
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Poluição no Tietê encolhe 120 km

Dezesseis anos de obras e R$ 3 bilhões depois, o mesmo
Rio Tietê que ainda agoniza aos olhos dos paulistanos
começa a dar sinais de vida a pouco mais de 100
quilômetros da capital. O mais importante manancial do
Estado, castigado todos os dias com mais de 690
toneladas de esgoto na Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP), ressurge com espécies de peixes que não
eram encontradas havia três décadas em cidades na região
de Sorocaba, onde o nível de oxigênio dobrou entre os
anos de 1992 e 2008. Nas análises de amostras coletadas
no início do ano no bairro Parque das Monções, em Porto
Feliz, a 110 km da capital, a entidade SOS Mata Atlântica
constatou que o nível de oxigênio dobrou em relação ao
início dos anos 90 – passou de 4 para 8 mg por litro.

O Estado de S. Paulo, 24/02/2008.

Em relação às condições do rio Tietê, é correto afirmar

que

a) os primeiros resultados do processo de despoluição do
rio podem ser atestados pela melhoria do nível de
oxigênio na água em locais relativamente próximos à
RMSP.

b) a melhoria da qualidade da água não tem relação com
os investimentos efetuados no rio, mas sim com a
ampliação de sua vazão, motivada pelo aumento da
pluviosidade.

c) a presença de peixes não está relacionada com o nível
de oxigênio na água, mas sim com a diminuição dos
predadores, sobretudo pássaros, alvos de caça ilegal.

d) a melhoria do nível de oxigênio na água não pode ser
considerada como uma evidência de diminuição da
poluição, pois mesmo na RMSP têm sido constatados
índices superiores a 8 mg por litro.

e) o rio apresenta uma situação mais grave relativa à
poluição, sobretudo em sua foz no município de
Salesópolis, nas proximidades do rio Paraná.

Resolução
Numa questão cuja principal característica exigida é a
inter pretação de texto, louva-se o fato do retorno dos
peixes ao Rio Tietê, em função do processo de despo -
luição. Poluentes absorvem oxigênio (conhecido com
DBO, Demanda Bioquímica de Oxigênio). A despoluição
reduz a DBO, o que permite o retorno dos peixes.
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Em discurso pronunciado em 1933, Salgado Filho,
ministro do Trabalho no governo de Getúlio Vargas,
afirmou: “O Governo Provisório, governo de fato,
governo ditatorial, é, senhores, o governo mais legalista
que tem tido o Brasil. A prova está em que tendes uma
legislação que vos foi concedida sem nenhuma exigência,
imposição ou pressão de qualquer ordem, mas esponta -
neamente. E isso é exatamente o que constitui o traço
predominante que nos coloca, em matéria de legislação
social, acima de todos os países. O que se chama de
reivindicações trabalhistas não foram jamais obtidas em
qualquer país como estão sendo aqui verificadas. No
Brasil não há reivindicações nesse assunto. Há conces -
sões. Concessões do governo aos eficientes colabora -
dores, que são os homens de trabalho, quer braçal, quer
intelectual. Já foi dito e pode ser repetido: o Brasil é um
exemplo digno entre os mais dignos para ser imitado
pelos demais povos.”

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 30/08/1933.

Esse documento é ilustrativo da estratégia usada por
Vargas para “apagar” da memória dos trabalhadores as
lutas por direitos que vinham desenvolvendo desde o
século XIX, ao mesmo tempo em que se colocava como
autor e protetor do trabalhismo.

Dentre os elementos dessa construção ideológica, é
possível, no discurso, identificar

a) uma tendência ao imperialismo, com a pretensão de
estender, aos demais países do continente, o modelo
de governo aqui estabelecido.

b) o reforço à ideia de que os trabalhadores brasileiros
têm índole pacífica, avessos a reivindicações e
movimentos sociais.

c) o propósito de punir os participantes da Revolução
Constitucionalista de 1932, que se opuseram ao go -
verno federal.

d) os preconceitos em relação às mulheres e crianças, não
explicitadas na categoria dos trabalhadores
intelectuais.

e) a rejeição ao paternalismo, como política de relacio -
namento entre o Estado e os trabalhadores.

Resolução
A alternativa b reflete uma interpretação possível do
discurso de Salgado Filho, ministro do Trabalho de
Getúlio Vargas em 1933. De acordo com essa leitura
(“no Brasil não há reivindicações nesse assunto. Há
concessões.”), o governo varguista buscaria apagar a
memória das lutas operárias durante a Primeira
República, com vistas a consolidar a imagem de
Getúlio como o “Pai dos Pobres”, conhecedor das
necessidades dos trabalhadores e por isso mesmo
disposto a satisfazê-las, sem ser preciso pressioná-lo.
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O Ano Internacional da Astronomia, 2009, comemora
quatro séculos de observações telescópicas do céu,
iniciadas por Galileu Galilei em 1609. Naquela época,
as ideias heliocêntricas de Galileu contrariavam as teses
da Igreja Católica e, por esse motivo, ele foi condenado
pela Inquisição à prisão perpétua domiciliar. No início
de 2009 o padre jesuíta George Coyne, matemático e
doutor em astronomia, conseguiu um feito memorável
para um líder religioso: receber uma condecoração de
uma associação científica. Segundo ele, a Igreja vem
revendo sua compreensão de ciência e, hoje, pode-se
afirmar que não há nada de científico nas escrituras. A
ciência também desenvolveu métodos bem sucedidos
para explicar o Universo. O padre Coyne considera que
controvérsias entre a Igreja e a ciência ainda afloram,
quando os cientistas tentam explicar questões de crença
usando sua metodologia, e a religião tenta explicar
questões da natureza unicamente pela fé.

Folha de São Paulo, 13/06/2009. Adaptado.

Analise as afirmações a seguir:

I. A Igreja Católica condena todas as teorias que se
apoiam em métodos científicos para explicar
fenômenos cosmológicos, físicos e biológicos.

II. A teoria heliocêntrica contrariava os ensinamentos
bíblicos, que, na época de Galileu, eram considerados
científicos pela Igreja.

III. A ciência não pode ultrapassar seus limites; deve-se
ater a procurar explicações naturais para fenômenos
da natureza.

São corretas apenas as afirmações:

a) I. b) II. c) I e II.

d) I e III. e) II e III.
Resolução
A proposição I é incorreta porque contradiz o texto
apresentado; neste, consta que “a Igreja vem revendo
sua concepção de ciência” – o que exclui a possibi -
lidade de as autoridades eclesiásticas se oporem
sistematicamente a conclusões formuladas pelos
cientistas. 
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A atual crise econômica mundial indicadesaceleração,
desemprego e recessão. As comparações com a Grande
Depressão de 1929 a 1933 são inevitáveis.

Entretanto, é necessário assinalar diferenças significa -
tivas, como a intervenção imediata dos governos.

As práticas estritamente liberais e a crença na capacidade
de mercados eficientes e autorregulados foram

abandonadas, com injeção de recursos públicos em
instituições financeiras e setores produtivos, diferen -
temente da crise de 1929. Não havia então uma
coordenação internacional: era impossível compatibilizar
as ações norte-americanas para superar a crise com as
propostas nazistas e mesmo com as nações endividadas,
como a França e a Inglaterra. Hoje, existe uma disposição
comum entre os EUA, a Europa, o Japão e a China em
evitar a propagação da crise.

Frederico Mazzucchelli. A crise atual em uma perspectiva
histórica: 1929 e 2008. Adaptado.

http://www.tecnologiasa.com.br/2008/10/31. Acessado em maio de
2009.

A partir do texto, é correto afirmar que

a) a globalização impede a superação da atual crise
financeira mundial, porque as relações econômicas
entre os países estão enfraquecidas.

b) as operações financeiras estatais no mercado têm
menos impacto atualmente do que na crise de 1929,
pois não há uma coordenação supranacional entre elas.

c) a crise atual não afetou a produção e o emprego, como
ocorreu após 1929, pois se restringiu aos setores
ligados às operações bancárias.

d) as ações dos estados capitalistas, na crise atual, repre -
sentam uma flexibilização dos princípios do
liberalismo econômico de não intervenção nos
mercados.

e) as soluções propostas para a crise atual não são
eficazes, pois é impossível compatibilizar interesses de
estados capitalistas, entre si e com os da China
comunista.

Resolução
Na crise econômica deflagrada a partir de meados de
2008, teve-se plena consciência, nos comandos dos
governos, de que a situação não deveria ser deixada
ao bel-prazer de uma provável solução do mercado. A
firme intervenção dos Estados, independente dos
resultados, quebra as ideias do neoliberalismo,
provendo um retorno às keynesianas.
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